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AGORAVEJO!
UMA OPORTUNIDADE PARA RECOMEÇAR
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Prezado Secretário e Ancião responsável pelo evangelismo do 
projeto Reencontro de 2018. Este é um sermão sugestivo para o 
preparo espiritual da igreja, além de orientações práticas para 
buscar os membros afastados dos caminhos de Deus. Reúnam 
os oficiais e líderes da Escola Sabatina e façam a distribuição 
dos materiais. Orientem como cada membro poderá fazer seu 
projeto de oração e visitação aos afastados. Essa preparação 
precisa ocorrer de 3 a 4 meses antes do grande dia do progra-
ma Reencontro. Que Deus os use poderosamente!

DISCIPULADO 
Gente Cuidando de Gente

TEXTO: Marcos 3:14 
“Então, designou doze para estarem com Ele e para os enviar a pregar.”

I N T RODUÇ ÃO

Todos nós ouvimos falar de discipulado. Mas o que é ser um dis-
cípulo de Cristo em nosso tempo? Em termos técnicos poderíamos 
dizer muitos conceitos. Mas a minha pergunta é mais direta: O que 
é discipulado na “prática” na vida dos filhos de Deus?

João 13:35
“Nisto conhecerão todos que sois Meus discípulos: se tiverdes amor 
uns aos outros.”
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a. Vida devocional – Jesus ensinou sobre o poder da comunhão.
b. �Oração e estudo das Sagradas Escrituras – Jesus ensinou o valor 

da oração e da Palavra de Deus.
c. �Relacionamentos saudáveis (koinonia) – Jesus lidou com todos os 

temperamentos e ajudou para que se unissem uns aos outros (João 
13:35).

d. �Testemunho / missão – Jesus os comissionou a maior tarefa de um 
servo do Senhor. Testemunhar e pregar a todo o mundo (Mateus 
28:19, 20).

e. �Obediência – Jesus mostrou que a resposta de amor é obediência 
(João 8:31, 32).

5. “Ao concluírem o período de seu discipulado, eles não mais eram 
rudes, incultos ou iletrados (Lucas 5:11). Porém, como resultado de 
sua união com o Mestre, eles foram libertos dos preconceitos que 
quase sempre cegavam os escribas e fariseus às reivindicações de 
Jesus” (CBASD, v. 5, p. 647).

I I .  DI SCI PU L A DO PR ÁT ICO –  
G e nte  Cu id a ndo  de  G e nte

1. Jesus foi muito enfático sobre o que significa ser Seus discípulos. 
João 13:35
“Nisto conhecerão todos que sois Meus discípulos: se tiverdes amor 
uns aos outros.”

2. Quando uma pessoa toma a decisão ao lado de Jesus e é batizada, 
a igreja deve recebê-la com amor e dedicação.

3. Talvez seja esse um dos motivos pelos quais tantos se afastaram. 
Mas como disse, discipulado significa amor uns com os outros.

Em nossa sociedade tecnológica, impessoal e egoísta as pessoas es-
tão ficando cada vez mais distantes umas das outras. Jesus disse 
que as pessoas reconheceriam que somos “discípulos” se tivéssemos 
amor uns para com os outros.

O apóstolo João escreveu: “Não tenho maior alegria do que esta, a 
de ouvir que meus filhos andam na verdade” (3 João 4).

Como podemos entender o “DISCIPULADO” na perspectiva de 
“Gente Cuidando de Gente”?

Na verdade, muitos estão afastados dos caminhos de Deus. Preci-
samos amar e cuidar dessas pessoas para que elas retornem. Não 
podemos ficar indiferentes. Pois indiferença é falta do amor de Jesus 
no coração.

I .  DI SCI PU L A DO 

1. Marcos 3:14
“Então, designou doze para estarem com Ele e para os enviar a pregar.”

2. Jesus começou o processo de discipulado trazendo-os para perto. 
Eram homens rudes, sem conhecimento profundo das verdades da 
Palavra de Deus.

3. Discipulado é dedicar tempo às pessoas. Hoje as pessoas se comu-
nicam, mas não conversam, estão perto, mas o coração está longe. 
Jesus chamou Seus discípulos para estar perto, junto Dele.

4. No tempo em que estavam perto de Jesus, podemos resumir que 
aprenderam o que é discipulado na vida de um cristão. Para isso são 
necessários pelo menos cinco passos: 
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I I I .  FA M Í L I A DA F É –  CU I DA DO E A MOR

1. Para ser um discípulo que ama, precisamos entender o que é igre-
ja. Podemos vê-la como um lugar de gente tão certa, tão comportada 
que não há lugar para pecadores que necessitam da graça de Deus.

Ilustrar: ver a igreja como um grande centro médico ou um grande 
hospital. Um lugar em que se cuida, se restaura.

2. Gálatas 6:10
 “Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, 
mas principalmente aos da família da fé.”

3. Muitos que se afastaram da igreja podem pensar como diz um 
velho ditado: “Prefiro ver um sermão a ouvir um!”

4. Algumas igrejas estão tão preocupadas em “fazer uma limpeza 
nos livros da igreja que não param para ouvir os que estão sofrendo 
e precisam de apoio para voltar ao Senhor”

Citação: “Ouvir parece uma coisa tão simples, mas muitos de nós 
somos ouvintes pobres, porque, na verdade, ouvir é um trabalho 
duro” (Barry Gane).

5. “Devemos demonstrar cautela em relacionar apostasia a deter-
minadas atitudes e comportamentos, pois a variável real pode ser a 
maneira pela qual lidamos com a apostasia ao invés do processo de 
afastamento” (Comunidade do Amor, p. 43).

7. Para cuidar de gente, para sermos discípulos de Jesus, precisamos 
nos relacionar com eles, mas pessoalmente. Uma pesquisa feita por 
Bruce Johnston, aponta que:

4. João discipulava, e veja sua alegria ao ver os resultados:
“Não tenho maior alegria do que esta, a de ouvir que meus filhos 
andam na verdade” (3 João 4).

5. Estamos realmente cuidando dos irmãos e irmãs em Cristo? Ou 
estamos nos distanciando?

6. O pastor James A. Cress escreveu: “Somos muito rápidos em 
identificar a ausência no estilo de vida dos novos membros. Colo-
camos a culpa na falta de consagração do batizado ou num prepa-
ro insuficiente por parte do pastor ou evangelista” (Comunidade do 
Amor, p. 15).

7. Precisamos nos lembrar deste ditado: “Longe dos olhos, longe do 
coração.”

8. Cuidar de gente, significa se preocupar como todos os mem-
bros da igreja. Significa compreender o que passa na vida daqueles 
que têm duras lutas contra o pecado. Precisamos nos lembrar de 
que “batalhas espirituais não são sinônimo de fraqueza espiritual”  
(Ibid., p. 18).

9. Os membros da igreja que estão afastados precisam encontrar dis-
cípulos que andem como Jesus andou, que amem como Jesus amou, 
e que pratiquem atos de atenção e bondade como Jesus praticou.

Colossenses 2:6
“Ora, como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai Nele.”

10. Discipulado de gente cuidando de gente é buscar os perdidos, é 
ouvir pessoas, é atender suas necessidades. 
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DI A DO PROGR A M A DO R E E NCON T RO

1. Preparar uma linda cerimônia de rebatismo.

2. Organizar uma recepção calorosa por parte de todos os mem-
bros da igreja e não apenas da equipe de recepção.

3. Ao receber os membros afastados em vez de fazê-los sofrer 
chamando sua atenção, fazer uma grande comemoração, porque 
o “Filho Pródigo” voltou ao lar. Vamos nos alegrar e louvar o 
poder de Deus na vida dos que estão voltando ao Senhor.

4. Lembre-se: “Não deixe que um problema a ser resolvido seja 
mais importante do que a pessoa a ser amada.”

PASSOS PARA O PREPARO: (Explicar ou passar vídeo de 
orientações ou entregar o folheto passo a passo para a realização 
do projeto.)

CONCLUSÃO 

Quando iniciamos esta mensagem, falamos que ser discípulo é estar 
com Jesus para aprender preciosas lições para a vida. Lemos tam-
bém João 13:35 que fala que ser discípulo é amar de verdade uns 
aos outros.

Você conhece alguém que está afastado dos caminhos do Senhor? 
Na ficha de apelo que você recebeu, escreva o nome de pelo menos 
duas pessoas afastadas e que, pelo poder do Espírito Santo, você irá 
trazê-las de volta para os caminhos de Deus.

8

“O fator crucial era se eles conheciam de seis a oito pessoas na igre-
ja durante os seis primeiros meses após o batismo. Aqueles que co-
nheciam pessoas, ficavam; os que não conheciam, saíam” (Johnston, 
“A Myth Is a Good as Mile: All New Covertts Soon Leave”, p. 4).

I V.  R E E NCON T RO 2 018

1. João 13:35 
“Nisto conhecerão todos que sois Meus discípulos: se tiverdes amor 
uns aos outros.”

2. O projeto do Reencontro significa que cada membro da igreja, 
pela graça de Deus, irá buscar e mostrar o amor de Deus para nossos 
irmãos afastados. Iremos, pelo poder de Deus, vê-los de volta antes 
que seja tarde demais.

3. A apostasia é uma realidade que precisamos enfrentar pelo poder 
de Deus. A falta de amor, de relacionamento uns para com os outros 
é um dos fatores mais apontados para o enfraquecimento na fé.

4. Segundo James A. Crees, “Embora alguns escolham sair por 
questões doutrinárias, discordância em relação a normas ou outras 
questões afins, a maioria sai devido à falta de amigos, tédio, solidão, 
alienação, quantidade insuficiente de alimento espiritual ou por con-
flitos com outros irmãos” (Comunidade do Amor, p. 42).

APLICAÇÃO: (AFASTADOS) Precisamos conversar com eles e 
não sobre eles. Precisamos parar de falar em visitação e realmente 
visitarmos os membros afastados. Precisamos mostrar que somos 
discípulos de Jesus por meio do nosso amor por eles. Precisamos 
parar de parecer cristãos e realmente ser cristãos.
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O professor de sua classe da Escola Sabatina irá entregar a lista de 
endereços e os materiais missionários que receberá da secretaria da 
igreja local.

Dando esses passos com antecedência, teremos para a honra e glória 
de Deus a alegria de ver muitos sendo batizados.

A PE LO 

Discipulado prático significa ação, significa disposição de buscar os 
perdidos. Significa praticar duas coisas básicas:

1. Marcos 3:14 
“Então, designou doze para estarem com Ele e para os enviar a  
pregar.”
 
Estar com Jesus em comunhão, buscando poder do Espírito Santo 
para saber como alcançar o coração dessa pessoa que você deseja 
ver novamente na igreja.

2. João 13:35 
“Nisto conhecerão todos que sois Meus discípulos: se tiverdes amor 
uns aos outros”.

Significa amar de verdade a nossos irmãos que estão lutando para 
voltar para Cristo. Gastar tempo visitando e ajudando em suas ne-
cessidades espirituais. 

Neste momento passe um vídeo de testemunho do Reencontro, 
ou entreviste uma pessoa que tenha se afastado dos caminhos de 
Deus e que tenha decidido voltar, e agora entra no tanque batis-
mal. Neste momento pelo poder de Deus fale ao coração das pes-
soas para que aceitem o desafio de buscar mais irmãos afastados. 
Você poderá fazer o apelo do “Roupão da Fé” (que consiste na 
entrega um roupão embalado para presente para ser entregue na 
visitação aos afastados, para que se rebatizem).

Sermão Sugestivo para o preparo da Igreja 
para o Evangelismo “Projeto Reencontro 2018”
Pr. Emmanuel Oliveira Guimarães – UCB
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Para o Evangelismo Reencontro 2017

Equipe Secretaria



12


